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‘Aquele que Lê Muito e Anda 
Muito, Vê Muito e Sabe Muito’: 
Miguel de Cervantes, William 
Shakespeare e o Dia Mundial 
do Livro 

Após determinação do 
Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso, a empresa Primus 
Incorporação e Constru-
ção Ltda. será declarada 
vencedora pelo Gover-
no do Estado da licitação 
que prevê a construção 
da Zona de Processamen-
to de Exportação (ZPE) de 
Cáceres. A homologação e 
adjudicação da construto-
ra será publicada no Diário 
Oficial.

[…] O bloco da Recei-
ta Federal, um pátio de 
manobra, além da guari-
ta principal de pedestre, 
guarita principal de veí-
culos, guarita secundária 
de veículos e um galpão. 
Também estão previstas 
a construção da rede de 
água, uma Estação de Tra-
tamento de Esgoto (ETE), 
drenagem, além de esta-
ção elétrica de estações 
elétricas.

A medida deve-se à 
liminar concedida pela 
desembargadora Antônia 
Siqueira Gonçalves Rodri-
gues, que acatou o man-
dado de segurança impe-
trado pela construtora. 
No parecer, a magistrada 
suspendeu os efeitos de 
decisão administrativa da 
CPL que havia desclassifi-
cado a empresa no proces-
so licitatório, iniciado em 
dezembro de 2016.

A ZPE de Cáceres será 
construída em uma área 
de 239,68 hectares, divi-
dida em cinco módulos. 
O espaço terá capacidade 
de abrigar cerca de 230 
indústrias, principalmen-
te das áreas de agronegó-
cio e alimentação. Entre 
as obras previstas na pri-
meira fase dos trabalhos 
estão o prédio adminis-
trativo da ZPE, um restau-
rante[...]
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Asfalto Preocupação

Fávaro Superação

Saúde 

Carne forte

Abandono

Problemas

A vereadora enca-
minhou indicação à Se-
cretaria Municipal de In-
fraestrutura solicitando a 
pavimentação asfáltica das 
ruas da Comunidade do 
Mitu. Dona Neide ressalta 
a importância do atendi-
mento à comunidade que 
no período de chuvas sofre 
com enormes crateras que 
dificultam o tráfego de mo-
tos e carros e até mesmo 
de veículos altos.

“É de responsabilidade 
do Poder Executivo, so-
bretudo, porque o espaço 
abandonado está servindo 
como esconderijo e boca 
de fumo, por isso, reque-
remos que seja feito um 
planejamento de parceria 
com os moradores, e que 
se cheguem a uma solu-
ção que beneficie a todos, 
uma vez que, trata-se de 
interesse da coletividade”, 
explica Sandra.

Sandra Garcia (PSDB) 
criticou esta semana o 
estado de abandono em 
que se encontra uma área 
da Prefeitura localizada na 
Vila Portuguesa. O caso 
chegou até a vereadora 
partindo de moradores 
que reclamam que a área 
precisa de limpeza e que 
o prédio merece uma des-
tinação adequada, que 
melhore a vida da comu-
nidade.

Segundo os moradores, 
o pátio abandonado está 
tomado por matagal. Além 
disso, o portão e parte do 
alambrado que cerca a área 
estão abertos, fato que vem 
causando sérios transtor-
nos principalmente às pes-
soas que residem nas pro-
ximidades, tratando-se de 
um problema de segurança 
e saúde pública. Sandra co-
brou atenção do Executivo.

Durante a abertura da 
10ª edição da Parecis Su-
perAgro em Campo Novo 
do Parecis, considerada 
uma das principais feiras 
de agronegócio do país, 
o vice-governador Carlos 
Fávaro destacou a quali-
dade da carne mato-gros-
sense, o rigoroso controle 
sanitário do país e a im-
portância do combate  à 
corrupção.

Segundo ele, o setor pro-
dutivo passa por momentos 
difíceis na atual safra, mas 
as dificuldades devem ser 
superadas. “Conheço a rea-
lidade do setor produtivo 
como produtor rural, entre-
tanto, não podemos falar 
somente das adversidades. 
A feira é uma grande opor-
tunidade para discutir com 
as lideranças e conhecer 
novas possibilidades”, disse.

A vereadora Dona Nei-
de (PMDB), fez um apelo à 
Secretaria de Saúde para 
de forma urgente contra-
tar mais um médico car-
diologista para atender 
no Posto Central. A par-
lamentar lembra que a 
saúde pública municipal 
já conta com profissional 
da área, mas lamenta que 
ainda em número insufi-
ciente diante da grande 
demanda.

“O Brasil é um exem-
plo no que se refere à Vi-
gilância Sanitária. Já são 
102 anos de atuação que 
não podem ser desconsi-
derados por conta de atos 
de corrupção. Os crimes 
devem ser investigados e 
os culpados responsabili-
zados. A carne brasileira é 
forte, tem qualidade e isso 
está comprovado”, ressal-
ta. 

Zedeca (PMDB) chamou atenção para o fato de que mesmo depois do intenso pro-
grama de pavimentação urbano desenvolvido pela Prefeitura nos últimos quatro 

anos, a Vila Goiás continua com ruas sem asfalto. O vereador lembra que o bairro é 
um dos mais antigos da cidade e merece o atendimento.

“É preciso reconhecer o trabalho que o Poder Executivo realizou e eu sei que ape-
nas algumas ruas da Vila Goiás que se encontram sem asfalto, mas é preciso que 

isso seja resolvido o quanto antes. O bairro é um dos mais antigos e populosos de 
Tangará da Serra e todos os seus moradores merecem esse benefício”, avalia o ve-

reador Zedeca.
O parlamentar conta que os moradores das ruas ainda não pavimentadas estão in-

dignados com a situação. Eles sofrem diariamente com a poeira no período de estia-
gem, e com a lama no período chuvoso, lamenta Zedeca. “Trata-se de um pequeno 

trecho do bairro que ainda não foi asfaltado, sendo que os moradores, ao solicita-
rem l obra, se colocaram a disposição do Município”, conta o vereador.

Para muitos pesquisadores, abril é considerado o ‘mês do livro’. Em 
homenagem a Hans Christian Andersen, em 2 de abril comemora-se o 
Dia Internacional do Livro Infantil (mais informações, vide artigo: ‘Hans 
Christian Andersen e o Dia Internacional do Livro Infantil’, publicado em 
22 mar. 2017, Diário da Serra, ed. 5791). No Brasil, em condecoração 
a Monteiro Lobato, em 18 de abril é celebrado o Dia Nacional do Livro 
Infantil (mais detalhes, vide: ‘Quem Mal Lê, Mal Ouve, Mal Fala, Mal 
Vê: Monteiro Lobato e o Dia Nacional do Livro Infantil’, veiculado em 5 
abr. 2017, Diário da Serra, ed. 5803). Em reverência à morte de Willian 
Shakespeare e Miguel de Cervantes, em 23 de abril rememora-se o 
Dia Mundial do Livro. Ler é o melhor caminho para o conhecimento. 
Através da leitura, os indivíduos tornam-se cidadãos conscientes, 
tendo acesso a informações, inteirando-se do mundo em que vivem. 
Não é nenhuma coincidência que países com maior número de leitores 
sejam os mais desenvolvidos. Em contrapartida, nações com baixo 
índice de leitores e altas taxas de analfabetismo apresentam-se entre 
as mais subdesenvolvidas. Uma célebre frase de Monteiro Lobato 
dizia: ‘Um país se faz com homens e livros’. Por isso, o livro é tão 
importante, recomendado e comemorado.

William Shakespeare nasceu em Stratford-upon-Avon, condado de 
Warwickshire, Inglaterra, em 23 de abril de 1564. Era filho de Mary 
Arden – de origem nobre – e John Shakespeare – comerciante bem 
sucedido e titular de cargo público administrativo da época. Quando 
jovem, estudou latim, teatro e literatura, iniciando sua carreira como 
dramaturgo. É autor de ‘Rei Lear’, ‘Sonho de Uma Noite de Verão’, 
‘Macbeth’, ‘Hamlet’, dentre outras produções. ‘Romeu e Julieta’, sua 
obra mais conhecida, conta a história de Julieta Capuleto e Romeu 
Montecchio, dois adolescentes perdidamente apaixonados, com um 
amor proibido, por ambas as famílias serem inimigas. Na cena final, 
sentindo-se reprimidos e impedidos de prosseguir com este amor cen-
surado, ambos se suicidam. Ao encontrar os corpos dos dois no chão, 
juntos, as famílias se desesperam, deixando a cidade chocada com 
este desfecho. Curiosamente, observa-se que William Shakespeare 
nasceu num dia 23 de abril [1564], e morreu noutro dia 23 de abril 
[1616]. Ou seja, Shakespeare morreu no dia do próprio aniversário, 
exatamente quando completava 52 anos de idade. Também nasceu 
e morreu na mesma cidade, Stratford-upon-Avon (UK). 

Miguel de Cervantes Saavedra nasceu em Alcalá de Henares, 
província de Madri, Espanha, em 29 de setembro de 1547. Era filho 
de Leonor Cortinas – de família tradicional – e Rodrigo Cervantes 
Saavedra – reconhecido médico cirurgião. Quando jovem, Cervantes 
participou de conflitos bélicos, tornando-se prisioneiro de guerra por 
certo tempo. Trabalhou como funcionário público e encarregado da 
Coroa Espanhola. Escreveu peças de teatro, novelas e poemas, mas 
foi como romancista que teve sua consagração. ‘Dom Quixote de La 
Mancha’, seu maior sucesso, foi publicado originalmente em 1605, 
sob o título ‘As Aventuras do Engenhoso Fidalgo Dom Quixote de La 
Mancha’. Impossível ler ‘Dom Quixote’ sem se encantar e se divertir. 
A história de um alienado cavaleiro andante e seu fiel escudeiro seria 
uma resposta às leituras consideradas ‘sérias’ para a época, apre-
sentando-se como paródia dos romances de cavalaria; uma alternativa 
de lazer para os expectadores. Depois da Bíblia, ‘Dom Quixote’ é uma 
das obras mais traduzidas e editoradas do mundo. Aclamada pela 
crítica, ‘Dom Quixote’ recebeu o título de ‘Melhor Obra de Ficção de 
Todos os Tempos’. Tamanha popularidade, vocábulos relacionados a 
‘Dom Quixote’ entraram para os dicionários de vários países. No Brasil, 
segundo o Dicionário Aurélio, ‘Quixotismo’ significa: ‘romantismo, 
cavalheirismo’. Conforme o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, 
‘Quixotesco’ quer dizer: ‘generosamente impulsivo, sonhador, nobre, 
mas um pouco desligado da realidade’. Coincidentemente, Miguel de 
Cervantes e William Shakespeare morreram no mesmo dia, em 23 de 
abril de 1616. Ano passado [2016], completaram-se 400 anos da morte 
dos dois escritores. Ambos receberam condecorações pelo mundo 
todo, lembrando o quadringentésimo ano de falecimento. Nomes 
que o tempo se encarregou de perpetuar na história da humanidade 
e da literatura.

Sílvio Tamura, graduado em Comunicação Institucional e 
Marketing.          

Taques pede à Unemat abertura de cursos
O governador Pedro Taques anunciou nesta segunda-feira, 10, que pediu ao Con-

selho Universitário (Consuni) da Universidade do Estado de Mato Grosso (Unemat) a 
abertura de um campus em Cuiabá e a abertura de dois cursos de graduação em Ron-
donópolis. O conselho deve se reunir nos próximos dias para avaliar o pedido do Poder 
Executivo. A abertura dos cursos nas duas cidades foi uma das propostas apresentadas 
à população em 2014. Segundo o governador, caso o pedido seja atendido, Cuiabá pas-
sará a contar com turmas especiais dos cursos de Direito, Administração e outro vol-
tado ao agronegócio. Rondonópolis pode receber os cursos de Letras e Computação. 
Em ambos os casos, os cursos serão ofertados em estrutura já existente da Secretaria 
de Estado de Educação, Esporte e Lazer (Seduc), com os professores da Unemat. O go-
vernador destacou ainda que a Unemat tem um corpo docente com grau máximo de 
excelência e afirmou que o Estado já tem os recursos necessários para as diárias pelos 
deslocamentos dos professores para Cuiabá.

Vila Goiás ainda tem ruas sem pavimentação, aponta Zedeca


